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Resumo

O presente trabalho está contido na problemática da Educação Física Escolar, e surge da necessidade de compreender como o avanço do neoliberalismo tem esfacelado a legitimidade da Educação Física Escolar, colocando em risco os avanços que a mesma presenciou em anos recentes. 

Este estudo busca compreender o fenômeno acima colocado, no contexto das aulas de Educação Física em escolas do Sistema Estadual de Educação de Goiás situadas em Goiânia, trazendo a preocupação sobre qual o real impacto que a regulamentação da profissão tem causado na prática pedagógica, na legitimidade da Educação Física no âmbito escolar e na inserção do professor da área neste espaço. 

Os métodos de coleta de dados utilizados foram: a entrevista semi-estruturada direcionada aos professores com o objetivo de extrair informações acerca de sua prática pedagógica e de sua participação na organização coletiva da escola e junto à categoria profissional da educação, além da observação das aulas, do cotidiano escolar dos professores e da análise dos planos de ensino dos professores e do material enviado pelo Confef às escolas.    

Neste sentido percebemos como o avanço neoliberal tem lançado mão de instrumentos, do qual se caracteriza a lei que regulamenta a profissão de Educação Física, com o objetivo de reorganizar a sociedade em função dos interesses privados e empresarial assim a educação escolar tem tido papel importante e estratégico na nova organização política, econômica, social e ideológica hegemônica. 

Contrapondo às políticas neoliberais, a organização coletiva dos trabalhadores da Educação e da Educação Física coloca-se como horizonte no sentido de resistir à pedagogia da exclusão a favor de uma Educação realmente democrática e de qualidade para as maiorias.
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